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			Apresentação


			Orando em Família é um livro devocional diário que tem a proposta de estudar textos bíblicos sobre o mesmo tema, aprofundando esse conteúdo a cada dia.


			Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. 


			Neste projeto, a cada tópico um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com piedade, cuidado e atenção. Seu nome é indicado no sumário e também no primeiro dia de seus textos.


			Para realmente aproveitar o Orando em Família reserve tempo, leia o texto da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, converse com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.


			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.


			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, portanto, ao acompanhar a coleção anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.


			Nesta edição trazemos uma inovação: os textos não acompanham mais o dia da semana e, para os anos bissextos, há uma meditação extra em fevereiro (para o dia 29). Assim este volume pode ser lido em outros anos, com o mesmo aproveitamento. 


			Leia o Orando em Família, presenteie e compartilhe com os  outros o que Deus tem falado ao seu coração.
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			Prefácio


			A espiritualidade está em alta. É produto com grande procura no mercado religioso. Mas também possui suas variantes humanistas, consumidas em larga escala através de filósofos midiáticos, do coaching motivacional e de influenciadores digitais. Em geral, tudo isso visa ao desenvolvimento humano. 


			

			


			A espiritualidade cristã, além disso, também se propõe a transformar o ser humano. Contudo, o alvo não é o sucesso, o bem-estar, o prazer, o resultado, o desempenho ou a perfeição. A espiritualidade cristã fala de um processo de transformação operado pelo Espírito Santo, por meio da renovação da mente (Rm 12.2). Através dele, a imagem de Cristo vai sendo formada em nós (Rm 8.29) a fim de vivermos para a glória do Pai (Jo 15.8). 


			Assim, não estamos propondo uma metodologia espiritual para se encaixar em uma vida egoísta, autônoma e individualista, que vise a nos trazer a felicidade. Uma espiritualidade centrada na vontade e nas carências humanas nunca desenvolverá um filho de Deus. Foi por isso que Jesus insistiu que seus discípulos não praticassem a piedade da mesma forma que seus contemporâneos (Mt 6.1-18). Eles faziam coisas boas, mas pelo motivo errado. Lutavam para manter uma imagem irreal, uma máscara religiosa que escondia a dura realidade do seu coração.


			Não se trata, aqui, de escolher a espiritualidade que mais lhe agrade. Você não é o centro de tudo! O propósito eterno do Pai foi revelado em Cristo. Ele nos mostrou o ser humano que Deus nos fez para ser. A espiritualidade cristã, portanto, é um ambiente de transformação, para desenvolvermos a imagem de Cristo em nós. Aqui o que importa é a vontade de Deus, não a nossa. Aqui temos um chamado para a luta, o confronto, o arrependimento, e as lágrimas. Por fim, também para experimentarmos o amor, a alegria e a paz que são fruto dessa transformação. 


			Trilhando por este caminho, certamente sua vida também será transformada!


			Daniel Schorn – coeditor











			1º de janeiro


			Começar de novo


			Rui Petry


			Leitura: Filipenses 3.12-21


			... uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficam para trás e avançando para as que estão diante, prossigo para o alvo, 
para o prêmio da soberana vocação de Deus 
em Cristo Jesus. (Fl 3.13b,14)


			Estamos entrando em um novo ano. Para muitos de nós, uma grande parte da vida já transcorreu. Outros ainda têm uma longa  jornada pela frente. Para uns e outros, desejo um ano superabençoado, pleno de graça e paz.


			Se você está aqui, lendo este devocional, é bem possível que, assim como eu, entenda que um novo ano é sempre um marco que nos ajuda a estabelecer novas metas e fazer novos planos. Não sei quais são os seus, mas é provável que você também queira coisas maiores, substanciais, definitivas, que fujam do trivial e passageiro. Coisas que acrescentem valores mais profundos para a vida e firmem nossa jornada em um caminho de paz e bem-estar. Mas como fazer com que as coisas sejam diferentes neste novo ano? Que sejam mais profundas, verdadeiras e duradouras? É certo que não é fazendo as mesmas coisas que sempre fizemos que vamos chegar lá. Como é dito: “é tolice fazer sempre as mesmas coisas e esperar resultados diferentes”. 


			Para que o nosso novo ano seja realmente diferente, esta palavra da Bíblia nos ajudará muito. Primeiro, o texto nos adverte que algumas coisas precisam ficar para trás. Chega de carregar peso morto. Solte as amarras que o prendem. Livre-se de tudo que o impede de conquistar o novo e o diferente. Depois foque no que é essencial, prioritário. Permita que Deus acrescente o restante. Somente avançamos se o nosso alvo estiver claro. Se soubermos para onde vamos e o que queremos alcançar.


			Há um alvo superior: a salvação e a vida eterna, que Deus nos oferece com sua graça e perdão. É para este prêmio maior que o nosso olhar precisa se dirigir, acima de tudo!


			Ajuda-me a manter meus olhos naquilo que realmente importa!











			2 de janeiro


			Ampliar a visão 
ou reduzir o foco?


			Leitura: 1 Coríntios 2.1-5


			Porque decidi nada saber entre vocês, a não ser Jesus Cristo, 
e este, crucificado. (1Co 2.2)


			Creio que esta é uma questão interessante. Muitas pessoas falam que precisamos ter uma visão ampla, generalizada sobre tudo que há neste mundo. Com o Google à mão, isso não é mais tão difícil. Em segundos ele nos fornece respostas para qualquer questão. A Inteligência Artificial também alargará cada vez mais este tipo de conhecimento.


			

			


			Porém, temos visto se formar uma geração que sabe de tudo, ao mesmo tempo em que não sabe nada. Coisas profundas, da vivência e da relação humana ficam de lado. Não se concentram em nada. Deixam muita coisa inacabada. Coisas e pessoas ficam pelo caminho. Angústia e temor constituem um pano de fundo que solidifica uma solidão existencial crescente.


			Claro que não devemos ser pessoas ignorantes, com uma mente obtusa e restrita. Mas talvez fosse bom lembrar como Deus fez a nossa visão. Nosso olho é assombrosamente fantástico. Ele tem uma visão periférica, que capta milhões de imagens a cada dia. Então, encontramos no centro da retina a chamada fóvea ocular. Ela tem bem menos células, mas é a responsável por processar as imagens em alta resolução e enviá-las ao cérebro pelo nervo ótico. A fóvea faz a triagem e reduz o foco para aquilo que é realmente essencial. O restante vai fora. Se não fosse assim, precisaríamos de um cérebro gigante para processar tudo. A fóvea traz foco, nitidez, e deixa que o restante, que é quase tudo, desapareça no plano de fundo.


			Precisamos reaprender a focar no essencial. Deixar que ele nos conduza. O grande apóstolo Paulo, que foi uma das maiores ferramentas usadas por Deus para formatar as bases do pensamento ocidental, fez isso. Renunciando a tudo, ele focou no que entendeu ser o essencial: “Jesus Cristo, o crucificado!”


			Senhor, não queremos o trivial, superficial, apenas o essencial!











			3 de janeiro


			Foco e constância!


			Leitura: Hebreus 12.1-13


			... livremo-nos de todo peso e do pecado que tão firmemente se apega a nós e corramos com perseverança a carreira que nos está proposta, olhando firmemente para o Autor 
e Consumador da fé, Jesus... (Hb 12.1b,2a)


			O que você acha que mais o atrapalha para não alcançar os objetivos que gostaria? Por que a vasta maioria das pessoas já terá desistido dos seus propósitos de Ano Novo daqui a alguns dias? Por que a maioria desses propósitos nunca chega a se concretizar?


			Ontem falávamos da necessidade de foco. Focar em algo pode parecer, a princípio, uma escolha pela limitação. Quando focamos, deixamos outras coisas de lado. Neste mundo disperso e cheio de  distrações, não há outra forma de alcançarmos bons resultados se não aprendermos a focar no essencial. E o que é essencial para nós? O que é prioritário?


			TDHA é a sigla dada para o que é considerado pela medicina como um déficit de atenção. Uma síndrome que tem se alastrado imensamente, principalmente entre as gerações mais novas. Elas não conseguem se concentrar em nada. Vivem dispersas entre mil e uma coisas. Em um mundo de coisas acessíveis na palma da mão, não desenvolvem a capacidade de estabelecer um foco nem a necessária constância e perseverança para alcançar os resultados almejados.


			A palavra de hoje nos indica que, além do imenso mundo do entretenimento que está aí para nos distrair, existem os pecados que grudam na gente e teimam em não nos largar, como maus hábitos, padrões mentais errôneos e outras coisas mais das quais precisamos nos livrar. Não há outro caminho para o crescimento, para alcançar uma vida frutífera e virtuosa, bem-sucedida, senão o caminho da perseverança, da disciplina e da constância. Quem por ele segue e aprende a olhar para Jesus, aquele que nos capacita a vencer, construirá um caminho para triunfar.


			Jesus, quero soltar tudo o que não me leva para ti! Ajuda-me!











			4 de janeiro


			É hora de não olhar para trás!


			Leitura: Hebreus 10.32-39


			Nós, porém, não somos dos que retrocedem para a perdição, mas somos da fé, para a preservação da alma. (Hb 10.39)


			Por vezes perdemos a noção da seriedade das coisas que envolvem a nossa vida. Minha esposa costumava dizer aos nossos filhos: “Um minuto de bobeira, pode estragar uma vida inteira!” É a mais pura verdade. A vida é cheia de decisões e escolhas que somam para nosso triunfo ou nos conduzem para a destruição. O que vai nos ajudar em uma ou outra direção é o fato de pavimentarmos um caminho baseado em valores e virtudes que edificam e constroem um edifício que dificilmente será destruído ao longo de toda a nossa jornada.


			Construir bons hábitos não é fácil. Ser apegado à verdade, à justiça, à bondade e à compaixão, por exemplo, são escolhas que vão nos colocar em muitos momentos difíceis. Mas são estas coisas que  trarão constância e fortaleza para nossa vida. Neste ano, vamos retomar um caminho que tem sido muito negligenciado ao longo dos tempos. Vamos fazer uma viagem pelas chamadas “disciplinas espirituais”. Para alguns talvez sejam uma novidade. Para muitos, serão como uma redescoberta de hábitos e práticas que nos levarão para caminhos de paz e segurança, firmeza de propósitos e a certeza de estar indo na direção certa. 


			Nossa motivação, como peregrinos que somos neste mundo, é a de alcançarmos a vida eterna em Cristo Jesus. Este volume de Orando em Família nos ajudará a desenvolver as disciplinas necessárias para chegar lá. Seremos desafiados a nos exercitar com práticas espirituais que nos fortalecerão a enfrentar nossa longa jornada até lá. 


			Como diz o texto de hoje, nós não queremos estar entre aqueles que se perdem. Não somos daqueles que retrocedem e se perdem. Pelo contrário, em Cristo Jesus, somos mais do que vencedores! Deus nos ajude a terminar bem nossa carreira!


			Senhor, dá-nos a força e a coragem necessária para a luta!











			5 de janeiro


			Escolha os caminhos da vida!


			Leitura: Provérbios 14.8-15


			Há caminho que ao ser humano parece direito, mas o fim dele é caminho de morte. (Pv 14.12)


			Devemos celebrar a graça e a bondade de Deus na companhia dos irmãos, onde quer que estejamos, e nos lembrarmos de sua imensa bondade e fidelidade ao nos integrar em sua família, tornando-nos herdeiros do seu Reino através da fé na obra de Jesus.


			A melhor maneira de demonstrarmos nossa gratidão é seguirmos firmes, sem vacilar, pelo Caminho, apegados à Verdade e transbordando a Vida plena que ele nos oferece. A vida em comunhão nos fortalece para isso, assim como a vida de piedade e intimidade com Deus e a prática íntima dos exercícios espirituais, que são o nosso treino de cada dia. A soma de tudo isso nos conduzirá à vitória que vence o mundo, através da nossa fé.


			Eu gosto muito de correr. É uma prática que me acrescenta muitas coisas boas. Neste mundo dos corredores, ninguém jamais conseguiu correr uma maratona em menos de duas horas. Uma barreira que parece ser impossível de ser rompida. Mas em outubro de  2023 fomos surpreendidos pela notícia da vitória de um jovem de 24 anos na maratona de Chicago, uma das seis maiores do mundo. Ele chegou muito perto, ao correr a maratona e vencer com o tempo de 2:00:35s. Só 35s o separaram deste momento épico de ser o primeiro humano a baixar o tempo da maratona para menos de 2h. Foi o resultado de muito treino, suor, disciplina e dedicação. Mas o amanhã não estava em suas mãos.


			Todos já esperavam por sua próxima corrida e por um futuro promissor, dada a sua juventude. Porém, nestes dias em que escrevo, o mundo foi surpreendido e chocado pela notícia da sua morte em um estúpido acidente de carro. Uma tragédia que mais uma vez nos lembra da fragilidade e finitude da vida humana.


			Queremos ficar em tua companhia, Senhor, hoje e sempre!











			6 de janeiro


			Trocando a espada pela caneta


			Jonatan Bartz Neumann


			Leitura: 2 Pedro 3.17s


			Pelo contrário, cresçam na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. (2Pe 3.18)


			Ao adotar a prática de reservar um tempo diário para silenciar e me conectar com Deus, deixando as distrações de lado, me deparei com duas cartas de um velho amigo. Não pude deixar de perceber que o texto era direcionado a mim, de forma especial. Cada ponto, cada expressão e cada detalhe pareciam vibrar como conselhos de alguém honestamente interessado em ajudar a manter firme a minha fé.


			Sinto como se esse amigo compreendesse os desafios e a pressão que enfrento todos os dias para comprometer minha fé e adotar práticas contrárias ao Evangelho de Cristo. Refleti cuidadosamente sobre o tom de cada trecho e percebi que a preocupação dele é para que eu não desanime, mas cresça. 


			Esse amigo se chama Pedro. Aquele mesmo, discípulo de Jesus. Mas não aquele pescador impulsivo que falava demais e, com raiva, cortou a orelha do centurião. Ou que, com medo por sua vida, negou Jesus três vezes. Não! Esse era um Pedro diferente. Gentil e sábio. Algo tinha mudado para valer. Da impulsividade à calma, do falar demais a uma sabedoria profunda. Foi incrível ler as cartas  desse amigo e perceber como o encontro com Cristo e o amadurecimento na fé podem moldar e transformar uma pessoa. Obrigado, meu amigo!


			Este ano, Senhor, meu desejo é crescer na graça e no conhecimento de Jesus, assim como Pedro. Eu sei que o crescimento não depende de mim, mas estou disposto a fazer a minha parte. Quero organizar meu tempo para silenciar e ouvir 
a tua voz na tua Palavra. Entendo que essa é a minha responsabilidade em todo o processo que certamente vai 
me levar ao crescimento. Ajuda-me!











			7 de janeiro


			Não se esqueça do que você já ouviu mil vezes


			Leitura: 2 Pedro 3.1s


			... para que se lembrem das palavras que, anteriormente, foram ditas pelos santos profetas, e também se lembrem do mandamento de nosso Senhor e Salvador... (2Pe 3.2)


			Na segunda carta, Pedro explica o seu motivo para escrevê-la: para que eu não me esqueça do que aprendi sobre o Evangelho e para que eu não seja seduzido pelos falsos mestres mencionados no capítulo anterior. Ele me exorta a recordar o que os profetas e apóstolos haviam falado sobre esse assunto, para esperar e estar preparado para esses eventos. Entendi que não há uma receita mágica. 


			Pedro não me ensina um passo a passo. A carta não é um tutorial para crescimento na fé. Pelo contrário! A maneira crua como ele escreve não deixa dúvidas. Eu preciso, de novo e de novo, me lembrar das verdades importantes, as mesmas que já ouvi antes, e tantas vezes. Pois se eu as esquecer, serei facilmente enganado e manipulado. 


			Como fazer para não esquecer? A resposta é simples, porém a prática, nem tanto: preciso criar o hábito de ouvir a voz de Deus por meio da sua palavra diariamente. Isso mesmo! Uma vida devocional honesta e constante, sem a qual não será possível manter viva a lembrança do Evangelho de Cristo.


			Sinto que Pedro está repetindo as palavras de Deus a Moisés para que eu ouça de novo: — O fogo sempre ficará aceso sobre o altar; não deve ser apagado. O sacerdote acenderá lenha no altar cada  manhã, e sobre ele porá em ordem o holocausto, e sobre ele queimará a gordura das ofertas pacíficas. O fogo queimará continuamente sobre o altar; não deve ser apagado (Lv 6.12s).


			Mantém este fogo aceso em minha vida também, Senhor!











			8 de janeiro


			Cresça ou diminua, 
sem meio termo!


			Leitura: 2 Pedro 3.14-18


			Por essa razão, amados, esperando estas coisas, esforcem-se 
para que Deus os encontre sem mácula, sem culpa 
e em paz. (2Pe 3.14)


			Nas duas cartas, Pedro me encoraja a crescer. Observe a divisão de caminhos. Ele me chama de “amado” e me adverte para que não seja levado pelo erro e para que eu não perca a firmeza, mas cresça.


			Ficar parado não é uma opção. Ou regredimos na fé ou progredimos. Perdemos firmeza ou ganhamos maturidade. Diminuímos ou crescemos. Como um amigo mais chegado que irmão, Pedro sabe que eu quero crescer e não regredir, nem cair novamente. Ele sabe também que meu desejo é crescer na graça de Cristo (Cl 1.10), e conhecê-lo profundamente (Jo 17.3; Fp 3.10). Por isso, me enviou essas cartas. 


			Ao reler cada uma, notei um sábio Pedro me dizendo que crescer na graça é aceitar as circunstâncias. Não significa que eu vou gostar do que está acontecendo, mas que me recusarei a cair no desespero, descansando no Senhor (Jr 29.11). Crescer na graça é entender que Deus é suficiente para me encontrar onde estou (2Co 12.9). Se eu ouvir essas palavras atentamente, ouvirei o mesmo eco na minha vida hoje. Crescer na graça é cultivar uma voz de louvor e gratidão em vez de ficar reclamando (1Ts 5.18). Finalmente, o crescimento na graça é caracterizado por minha disposição para esperar no Senhor, sabendo que o cronograma dele é diferente do meu. Sua agenda é diferente da minha.


			A pergunta que me faço é: “O que estou disposto a fazer para crescer na graça e no conhecimento de Deus?” Estendo a mesma pergunta a você. Qual é a sua resposta?


			Oh, Deus amado, alinha os meus pensamentos com os teus, e me ajuda a crer que tu tens o melhor para a minha vida!











			 9 de janeiro


			A vida com Deus 
não tem atalhos


			Leitura: 2 Pedro 1.3-11


			... concentrando todos os seus esforços, acrescentem à fé que vocês têm a virtude; à virtude, o conhecimento... (2Pe 1.5)


			Pedro novamente demonstra sua preocupação comigo. Suas palavras me deixaram maravilhado mais uma vez. É um convite para permanecer na Palavra de Deus e estudar as Escrituras, pois é lá que eu tenho tudo o que preciso para viver uma vida piedosa. Tenho acesso à natureza de Deus por meio de suas promessas. Mas, embora essa natureza esteja disponível para mim, algo mais chamou minha atenção. Duas vezes Pedro diz: “esforcem-se”. 


			A natureza divina já está em mim, obra do Espírito Santo. No entanto, ela precisa ser nutrida para crescer. Ninguém nasce com o caráter formado. Ele precisa ser desenvolvido. É assim com todo mundo. Hábitos criam caráter. Senti Pedro me dizendo que preciso criar atitudes e hábitos que renovam as qualidades de Cristo em mim, fazendo com que elas cresçam em mim, “concentrando todos os meus esforços” para isso.


			Meu amigo aprendeu que o desenvolvimento espiritual não é automático. Aprendeu que isso acontece através de um gradativo processo de crescimento. Ele passou por isso de uma maneira dramática (Jo 21.15-22). Por experiência própria, ele agora me escreve para me alertar de que, se eu quiser crescer na graça e no conhecimento de Jesus, preciso enfrentar a cegueira do passado e confrontar meus pecados, feridas e relacionamentos não resolvidos. Essa é a minha parte, e isso não pode ser terceirizado. É comigo!


			Senhor, livra-me da inoperância e não permitas que eu me torne improdutivo. Dá-me ânimo para empenhar-me na busca das tuas virtudes, acrescentando cada uma delas gradativamente à minha vida. Amém!











			10 de janeiro


			A treta é na surdina


			Leitura: 2 Pedro 2.1-3


			Eles introduzirão heresias destruidoras [...] e, por causa deles,  o caminho da verdade será difamado. (2Pe 2.1b,2b)


			Pedro não é um cara moderno. Ainda assim, ele escreve com uma autoridade que me impressiona. Parece que ele entendia que minha geração pós-moderna se alimentaria de qualquer coisa e absorveria todo tipo de ideias contrárias ao Evangelho de Cristo, sem nem sequer pensar a respeito. Ele parecia saber que seria fácil manipular pensamentos e vontades.


			O capítulo 2 da carta é dedicado aos falsos mestres, falsas doutrinas e heresias que enganariam muitos e difamariam o caminho da verdade. É interessante notar que ele não adverte nem dá comandos diretos. Simplesmente descreve esses falsos mestres e suas maneiras malignas em detalhes. É como um cartaz de “procurados”, dizendo: “Cuidado com os falsos mestres, pois seus métodos são sutis e enganosos, e sua doutrina é destrutiva. Sua influência é sedutora, porém, seu ensino e estilo de vida resultam em desonra ao caminho da verdade. Seus motivos são impuros, e todos os que os seguem estão caminhando em direção à destruição eterna”.


			Como me manter afastado deles e de suas heresias? Novamente, Pedro me dá a resposta: “Santifique a Cristo como Senhor no seu coração” (1 Pe 3.15). Não há outra maneira de fazer isso senão cultivando o hábito de ouvir a voz de Deus em sua eterna Palavra.


			Mais do que nunca, “precisamos de um lugar onde a voz de Deus possa ser ouvida, um lugar onde o coração possa repousar”.1 


			Ajuda-me, Senhor, no meio de tanta tralha, caos e compromissos, a encontrar esse lugar de sossego e encontro contigo!











			11 de janeiro


			Santidade em pleno século 21?


			Leitura: 1 Pedro 3.15s


			... estando sempre preparados para responder a todo aquele que pedir razão da esperança que vocês têm. (1Pe 3.15) 


			O século 21 não está fácil para os cristãos. Nos tempos de Pedro, a vida também não era um passeio no parque. Os cristãos daquela época enfrentavam uma perseguição implacável. É surpreendente ver quantos permaneceram firmes até o fim. Os de hoje não enfrentam o mesmo tipo de atrocidades, pelo menos não no Brasil.  Aqui, as perseguições são mais sutis. Como dizia outro amigo chegado, “ao misturar um pouco de verdade, eles tornaram sua mentira muito mais forte”.2 Assim, a falsa doutrina vai se infiltrando na igreja. E é justamente para um mundo pluralista, no qual qualquer ideia é aceita e não há certezas absolutas, que Deus me chama para defender minha fé. A boa notícia, segundo meu amigo Pedro, é que o Senhor me capacita para isso. Parece que aquele pescador de homens estava realmente empenhado em compartilhar sua sabedoria comigo. Devo estar preparado para responder a qualquer um. Senti um frio na barriga ao ler isso. Mas como? A resposta é: “santificar Cristo no meu coração”. 


			A raiz hebraica da palavra “santidade” é “separar”. Logo, a instrução de Pedro parece sugerir que devemos nos separar de tudo para nos unirmos a Cristo. Isso ecoa com as palavras de outro velho amigo: — Se alguém quer vir após mim, negue a si mesmo, dia a dia tome a sua cruz e siga-me (Lc 9.23).


			Assim, livrar-se da tirania do urgente e separar um tempo para ouvir Deus é parte fundamental desse processo de santificação. Não há como contestar essa verdade.


			Pai, quero ouvir a tua voz e estar preparado para responder sobre a razão da minha esperança a qualquer pessoa que me pergunte!











			12 de janeiro


			Contos inacabados


			Leitura: Eclesiastes 7.8-12


			Melhor é o fim das coisas do que o seu princípio...  (Ec 7.8a)


			De que adianta começar algo e não chegar à conclusão? Qual é a finalidade de iniciarmos uma empreitada e desistir no meio do caminho? Isso não faz sentido. Pessoalmente, gosto de ver o resultado daquilo em que investi tempo e energia. Não sei se você concorda com o autor de Eclesiastes, mas aqui estamos novamente, cheios de expectativas com mais um ano se iniciando, com novos e velhos planos por cumprir. Entre férias e trabalho, temos um Orando em Família novinho, mas que corre o risco de ser usado só até os compromissos se acumularem ao longo das semanas e o tempo escassear mais uma vez. Não tome isso como um apontar de dedos. Falo da minha rotina pessoal. Tenho que mudar isso. E quero mudar isso!


			

			


			A Palavra de Deus nunca menciona o moderno “tempo de silêncio” nem especifica que devemos ler a Bíblia pela manhã. Então, nesse início de ano, não estou falando de uma obrigação, mas de uma oportunidade que eu e você temos de ouvir Deus falar diariamente. Sim! Oportunidade de colocar nossas almas regularmente na escuta da voz de Deus e nos permitir sermos surpreendidos por mensagens de amigos de longa data. Isso é tão fundamental (e bom) quanto dormir, comer e respirar.


			Pense um pouco. Se até Jesus precisava das palavras do Pai para viver (Mt 4.4), o que dizer de nós, pessoas frágeis, voláteis e caídas? Se realmente queremos crescer na graça e no conhecimento de Cristo, precisamos deixar as distrações de lado e, com empenho, encontrar tempo para ouvir Deus.


			Existe algo mais apropriado para começar todos os dias deste novo ano do que a Palavra de Deus? Se existe, eu desconheço.


			Senhor, desejo estar em tua presença todos os dias. Ajuda-me!











			13 de janeiro


			Marta e Maria


			Rafaela Fernanda Schroeder Speckhann


			Leitura: Lucas 10.38-42


			— Marta! Marta! (Lc 10.41)


			Nos próximos dias seremos acompanhados da história de duas irmãs bem conhecidas no meio cristão por causa de seus comportamentos tão diferentes na presença de Cristo. O que será que as atitudes de Marta e Maria podem nos ensinar sobre contemplação e ativismo, dois tópicos muito relevantes para a nossa experiência cristã moderna?


			Certa vez, eu estava contando essa história às minhas duas filhas, encenando a narrativa com três bonequinhos. Representei Marta trabalhando, Maria aos pés de Jesus e todo o restante da cena. Mais tarde, para me certificar de que as meninas haviam compreendido a mensagem, pedi que dramatizassem o texto bíblico para o seu pai. Fiquei muito contente em perceber que elas haviam praticamente memorizado a história das duas amigas de Jesus. Entretanto, houve um dia em que eu estava muito ocupada com o trabalho, sem conseguir parar e atender os meus filhos pequenos nas suas necessidades aparentemente banais (pelo me nos, a meu ver!). Creio que minha filha, que na época tinha apenas quatro anos, deve ter tentado chamar a minha atenção inúmeras vezes, sem obter sucesso. De repente, ouvi-a suspirar alto e chamar o meu nome duas vezes: “Rafaela, Rafaela, por que você está correndo por aí?”


			Surpreendi-me ao ver que ela havia não apenas memorizado o texto, mas também compreendido o sentido concreto da lição nele contida. Naquele dia fui relembrada de que tentar levar a vida aos modos de Maria cotidianamente é um grande desafio para mim. E como é para você, minha irmã e meu irmão? Nosso tempo nos força e correr como Martas. No meio de tantas pressões, você tem conseguido ser um tanto Maria também?


			Ajuda-nos a compreender os motivos que te levaram a louvar a atitude de Maria em detrimento ao ativismo de Marta. Quero isso para minha vida também! Amém!











			14 de janeiro


			Deus conosco, Deus em nós!


			Leitura: Lucas 10.38-42


			E certa mulher, chamada Marta, hospedou-o 
na sua casa. (Lc 10.38a)


			É verdade que existem algumas razões pelas quais podemos criticar o comportamento de Marta, como o próprio Senhor Jesus o fez. Porém, antes ainda de começarmos, é imprescindível dizer que ela era uma mulher muito especial. Pense bem: o próprio Cristo escolheu ficar em sua casa (naquela época Jesus já crescia em popularidade e podemos imaginar, sem errar, que não faltariam pessoas querendo recebê-lo em suas residências). Além disso, sabemos que a irmã de Maria tinha o coração sensível a Cristo e havia, ela mesma, decidido abrir sua vida e morada ao Senhor.


			No livro de Apocalipse, Jesus diz: Eis que estou a porta e bato (Ap 3.20). Essa é a boa nova do Evangelho: apesar de quem somos, se permitirmos que Deus entre em nossas vidas, ele virá e fará da nossa vida o seu lar. A obra de Deus na cruz nos salva de uma eternidade no inferno e ele nos transforma em templo do Espírito Santo. O próprio Deus deseja habitar em nós e fazer de nós o seu santuário. Que privilégio!


			Fica então uma pergunta para reflexão no dia de hoje: Você já abriu sua casa, sua vida e seu coração para o Mestre entrar?


			

			


			Saiba, contudo, que Deus não apenas quer nos amar e estar conosco, mas anseia restaurar nossas vidas. Ele pretende nos levar a um arrependimento sincero dos nossos pecados, de forma que possamos ser criaturas novas. Como na vida de Marta, ele deseja nos ensinar a reorganizar nossas prioridades, fazendo de nós pessoas que servem a partir de um coração mais parecido com o seu. Sua amorosa presença nos permite reconectar relacionamentos, perdoar e amar, como ele nos ama.


			Senhor, obrigada pelo presente de sermos teu templo, morada do teu Santo Espírito. Atua livremente em nossas vidas e restaura nossas histórias! Amém!











			15 de janeiro


			O serviço e a graça


			Leitura: Lucas 10.38-42


			Marta agitava-se de um lado para outro, ocupada 
em muitos serviços. (Lc 10.40a)


			No trecho lido hoje, vemos que Marta estava ocupada não apenas com o seu trabalho cotidiano, mas com muito serviço. Sabemos que a organização de uma casa, naquela época, demandava muito mais esforço do que nos dias de hoje. Sem máquinas de lavar louças ou roupas, eletrodomésticos e geladeiras para armazenar alimentos, sem supermercados para fazer compras, etc. Além disso, imagino que, se a vida de Marta e Maria já era agitada o suficiente, o trabalho só aumentou quando Jesus chegou com sua comitiva de discípulos. Marta realmente devia ter uma lista de afazeres enorme!


			Maria, porém, morando na mesma residência e sendo também responsável pelo cuidado da casa, deixou todas as atividades de lado e foi se assentar aos pés de Jesus. Não sabemos se foi uma atitude calculada ou um impulso que partia de um coração que amava muito o seu Mestre e tinha muita sede de aprender da sua Palavra, ouvindo o que ele ensinava. A verdade é que ela sabia que necessitava receber de Cristo, e não apenas servi-lo. 


			Parece, contudo, que Marta ainda cria que os seus esforços e o seus serviços eram necessários a Jesus. De fato, naquele momento, todos precisavam mais do seu trabalho do que ela mesma necessitava de Cristo. Era como se ela não pudesse receber de Jesus antes de oferecer-lhe algo. Dali a pouco a fome ia bater naquela turma e aí, como ficaria para ela, como dona daquela casa, se não tivesse  nada para oferecer?


			Porém, nesse dia, o Senhor lhe ensinou que antes de tudo, o que Deus quer é nossa atenção, nosso foco no que é prioritário. Que primeiro venhamos a ele, receber do seu amor fiel, para que ele nos preencha. Assim, cuidaremos melhor dos nossos afazeres.


			Lembra-nos, Senhor, de que tu desejas ter um relacionamento sincero e profundo conosco, pois tu não nos chamas mais de servos, mas de amigos. (Jo 15.15)











			16 de janeiro


			Ele é Deus, e eu não!


			Leitura: Lucas 10.38-42


			— O senhor não se importa com o fato de minha irmã ter deixado que eu fique sozinha para servir? 
Diga-lhe que venha me ajudar! (Lc 10.40b)


			E finalmente vemos Marta dando um passo em direção a Cristo! Diferentemente de sua irmã, contudo, ela não se aproximou de Jesus para ouvir e aprender, mas para reclamar e condenar a negligência do Mestre, como ele tivesse permitido que ela estivesse servindo sozinha. Será que ele não se importava com ela? A ousadia foi tanta que Marta inclusive decidiu dar ordens a Jesus, dizendo-lhe o que ele tinha que fazer. Diga-lhe que venha me ajudar, disse a Jesus! Quanta prepotência!


			Às vezes eu percebo que minhas orações também estão ficando cheias de reclamações. Percebo que o meu coração crê que sabe melhor do que o próprio Deus o que necessita ser feito em minha vida. Refletindo sobre isso, escrevi o texto abaixo, que fica como sugestão de oração e meditação para o dia de hoje:


			Marta, Marta...


			Vem, abandona as tuas inquietudes no altar,


			e lembra que servir sem amar não serve para nada. 


			Marta, querida, o Santo dos Santos é teu.


			Vem, entra aqui, mas não te esqueças de que Deus se importa 


			e contigo ele sempre está. 


			Marta, minha filha, 


			vem, pois o sacrifício de Cristo te basta.


			Procura os pés e a Palavra do teu Salvador, e descansa. 


			Vem, Marta amada, 


			

			


			assenta-te aqui e te rende ao teu Cristo. 


			Respira, aliviada. 


			Aquieta tuas mãos e o teu coração. 


			Recorda-te, a cada dia, 


			de que ele é Deus, 


			e tu, não.


			Aquieta o nosso coração, para que saibamos que tu és Deus!











			17 de janeiro


			Servindo a partir do amor que recebemos


			Leitura: Lucas 10.38-42


			Você anda inquieta e se preocupa com muitas coisas, 
mas apenas uma é necessária. (Lc 10.41s)


			A resposta que Jesus deu a Marta foi uma verdadeira repreensão que, talvez, possa nos dar a falsa impressão de que ele não considerava o seu trabalho como sendo algo valoroso. Mas isso não é verdade. Em Provérbios 31, inclusive, a “mulher virtuosa” é louvada pois se põe a trabalhar com afinco. O fato é que Jesus sabia que a irmã de Maria havia invertido as prioridades e não estava considerando o que realmente era importante. Ou, nas palavras de Cristo, ela não sabia que havia apenas uma coisa que lhe era necessária, aquilo que era realmente imprescindível. Nós também não podemos nos esquecer de que o mundo e todas as suas coisas passam, e o nosso trabalho e a capacidade de servir também, porém o amor de Deus por nós e a sua Palavra jamais passarão. 


			Isso, todavia, não pode servir de desculpa para nos isolarmos em nossas vidas de piedade e oração, esquecendo-nos de servir aos outros. Pelo contrário: o Evangelho de Jesus nos salva de todo o nosso egoísmo e nos liberta para amarmos de verdade a partir do amor que do alto recebemos em primeiro lugar (1Jo 4.19). Somos salvos pela fé, para uma vida de boas obras (Ef 2.10). Contudo, reflitamos: É possível bem servir se antes não conhecermos o caráter e a vontade de Deus revelada a nós por sua Palavra? Será que temos nos desgastado dia e noite, apenas para sermos reconhecidos pelos nossos atos grandiosos, tentando trabalhar para firmar um nome para nós mesmos e negligenciando as prioridades do próprio Deus? Facilmente tornamos o “fazer” para Deus a coisa mais importante, mesmo quando ele apenas deseja que seja mos mais dele.


			Senhor, ajuda-nos a ir a ti, a abandonar as nossas ansiedades no teu altar, a confiar em tua Palavra para então servirmos a partir de um coração contente e de forma eficaz.











			18 de janeiro


			Sementes de vida eterna


			Leitura: Lucas 10.38-42


			Maria escolheu a boa parte... (Lc 10.42b)


			Ontem vimos que Jesus repreendeu a atitude de Marta, e apontou suas inquietudes como sintoma de uma decisão equivocada que ela havia tomado. Hoje, vemos Jesus louvando a escolha de Maria, chamando-a de “boa parte”. Vemos que o Senhor não se agrada com a vida sempre levada na correria, com a intensão (ou a desculpa) de servir ao Reino, seja da forma certa ou mesmo com valores que desagradam a Deus. Lembro-me de certo dia ouvir a expressão “é impossível realizar a vontade de Deus desobedecendo princípios que o próprio Senhor revelou em sua Palavra”. Mas quais seriam, então, esses pontos inegociáveis na vida cristã?


			Em sua tese de pós-doutorado, o teólogo Dick Borgden pesquisou a biografia de diversos homens e mulheres chamados de “heróis da fé”, tentando descobrir qual é o segredo que capacitou essas pessoas a terem vidas tão extraordinárias. Ao final do seu trabalho, Dick concluiu que não havia nada de novo debaixo do sol. Ele concluiu que esses irmãos eram apenas pessoas normais que insistiam em perseverar na oração e na leitura da Palavra. O pesquisador inclusive percebeu que o próprio Senhor Jesus já vinha revelando para ele esse grande mistério, desde suas aulas da escola dominical, quando ele cantava o hino infantil “leia a Bíblia e faça oração se quiser crescer”. 


			Creio que essa é a razão pela qual o inimigo tanto tenta minar os nossos momentos de devocional. Ele sabe do poder concedido a uma pessoa que rende cotidianamente a sua vida a Cristo, e decide se alimentar das Escrituras. Sabe que nestas horas de íntima comunhão, aprendemos a confiar nas promessas de amor e de vida eterna nela contidas. É nestes momentos, mais do que nunca, Deus vai formatando sua imagem em nós.


			Ajuda-nos, Senhor, a sermos fortes e valentes, usando a cada dia a  tua Palavra como espada nessa batalha!
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			Sementes de vida eterna


			Leitura: Mateus 16.24-28


			Pois quem quiser salvar a sua vida a perderá; 
e quem perder a sua vida por minha causa, 
esse a achará. (Mt 16.25) 


			Nesses dias tivemos a oportunidade de refletir sobre a história de duas irmãs, Marta e Maria, e seus comportamentos distintos face à presença de Jesus em sua casa. Enquanto Marta agitou-se com muito serviço, a ponto de reclamar da irmã e da atitude de Cristo, Maria ficou aos seus pés ouvindo sua Palavra. O Senhor então repreendeu a atitude de Marta e louvou o comportamento de Maria. Hoje, veremos que ele terminou por dar uma promessa às duas, que nos dá muita esperança: “e esta não lhe será tirada”. 


			Frequentemente, quando sou tentada a pular o meu momento de oração e leitura da Palavra, é porque estou crendo, de forma muito inconsciente, que há algo mais urgente e produtivo a ser feito naquele momento. E é verdade que, com três filhos pequenos, existem emergências reais, como a doença de uma criança, uma queda ou até mesmo uma corriqueira troca de fralda matutina. Todavia, a verdade é que nós todos somos constantemente levados a pensar que se pararmos para orar sairemos no prejuízo, pois deixaremos de lado coisas que são realmente importantes, como se a oração não fosse mais importante do que qualquer outra coisa. Jesus nos lembra, entretanto, de que, se priorizarmos passar tempo na sua presença, teremos algo que ninguém nunca poderá tirar de nós. É escolher plantar sementes que darão fruto por toda a vida eterna (Gl 6.8).  


			Em resposta às minhas tendências frequentes de não querer priorizar o tempo de oração, quero compartilhar com vocês um mote que desenvolvi e que me encoraja a persistir: “Se orando eu perco meu tempo, não orando eu perco a minha vida”. E esta não quero perder, pois ela se tornou eterna em Jesus!


			Que escolhamos sempre nos alimentar de ti e da tua Palavra, pois esse é o melhor investimento que podemos fazer! Amém!
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			 Um novo começo


			Henrique Zimpel Santos e Wilgor Caravanti


			Leitura: Salmos 63


			Ó Deus, tu és o meu Deus, eu te busco ansiosamente. 
A minha alma tem sede de ti... (Sl 63.1)


			É janeiro e ainda estamos no início do ano. É o momento de avaliar a nossa vida, nosso ano que passou, nossas atitudes, nossos desafios futuros e recomeçar, e graças a Deus que temos essa chance.


			Nos próximos dias eu gostaria de convidá-lo(a) a viver uma jornada de solitude com Deus, pois essa pode ser a conexão ideal para recarregar a bateria da nossa alma e fortalecer a nossa fé. Segundo Richard Foster, no clássico Celebração da Disciplina3, “diferente da solidão, a solitude é realização interior. Solitude não é, antes de tudo, um lugar, mas um estado da mente e do coração”. Há alguns anos tive o privilégio de conhecer esse autor e essa disciplina espiritual que me convida a silenciar, olhar para dentro do meu coração e buscar o Senhor com profundidade, assim como o salmista nos convida a fazer no Salmo 63: A minha alma tem sede de ti; meu corpo te almeja... (v. 1b) Para isso, foi preciso parar, assim como Maria fez diante de Jesus, afinal de contas, sem silêncio não há solitude. 


			Nestes dias vamos conversar sobre a importância de parar, de ouvir, de buscar um caminho de cura da alma, de aprender a descansar e de aprender a importância do silêncio interior. São grandes desafios nos dias hoje, nos quais o barulho, a agitação e a confusão estão presentes a todo momento na nossa vida. 


			Para começar chamo a atenção para versículo 6 do Salmo 63: ... no meu leito, quando de ti me recordo... Agradeça a Deus por sua vida. Fale com ele, exercite alguns minutos de silêncio, mesmo que seja na hora de dormir. Brennan Manning, autor do livro Evangelho Maltrapilho4 (recomendo ler), diz: “fale com Deus quando estiver na cama e, se dormir, pelo menos dormiu falando com o Pai”.   


			Ensina-nos a cultivar momentos de quietude e a ouvir a tua voz.
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			Caminhos para a alma


			Leitura: 1 Reis 19.1-18


			

			


			Então foi-lhe dito: — Saia daí e fique diante 
do Senhor no monte. (1Rs 19.11)


			Elias sente desânimo e o cansaço da vida. Não é apenas medo, pois no versículo 4 ele até pede a morte. Quem nunca ficou desanimado com a vida, com o trabalho, com o cônjuge, com os amigos, com a igreja? É natural da vida, e quando não temos mais uma conexão com o Senhor, nossa frustração é certa. No capítulo 18 de 1 Reis, Elias realiza dois eventos cinematográficos. Primeiro ele desafia os 450 profetas de Baal diante de todo o povo, provando que há somente um Deus poderoso e digno de toda exaltação e todo o poder. Depois desse evento, Elias ora a Deus para mandar chuva (havia 3 anos que não chovia na terra) e esse Deus maravilhoso manda uma forte chuva (1 Rs 18.45). Esse é o nosso Deus e como diz o hino de Asaph Borba: “Digno de glória e honra, levantamos nossas mãos pra teu nome exaltar, porque grande és tu, maravilhas fazes tu. Não há outro igual a ti”. O Deus de Elias é o mesmo, ontem, hoje e para sempre (Hb 13.8). Mesmo assim Elias desanima com a vida (assim como nós, muitas vezes). Porém, o nosso Deus não o abandona, mas lhe indica um caminho excelente: o caminho de cura da alma, o lugar para ouvir Deus. Nesta hora, não é mais a agitação do povo, a força dos ventos, o barulho do terremoto ou do fogo. Agora, é no murmúrio de uma brisa suave. 


			A impressão que tenho é que Deus tem uma simpatia pelo silêncio, pela quietude e por isso usa uma brisa suave para falar com Elias. Esse é o caminho que Deus quer nos mostrar. Ele visa a uma transformação interior, mesmo em momentos turbulentos da nossa vida, quando desanimamos e queremos desistir de tudo. O mesmo Deus que renova o propósito da vida de Elias quer trazer um novo significado para nossa vida. Desfrutando de momentos de descanso, revigoraremos a nossa alma.


			Senhor, mostra-me o caminho de descanso e cura da alma.
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			Descanso x tédio


			Leitura: Eclesiastes 2.22-26 e Salmos 131.2


			Pelo contrário, fiz calar e sossegar minha alma. (Sl 131.2)


			Como descansar de verdade? Dias e semanas exaustivas e lotadas  têm levado o ser humano ao profundo desejo do descanso. Afinal, sendo nós pessoas criadas à imagem e semelhança do nosso Criador, temos o descanso como necessidade inerente ao nosso ser (Gn 2.1-3). Entretanto, como temos vivido o descanso nos dias de hoje? 


			O catálogo de opções para o tempo de ócio tem sido formado por uma infinidade de possibilidades de entretenimentos superficiais, que têm o intuito de serem consumidos de uma maneira compulsiva, levando ao vício. São atividades de pouca edificação do espírito e da alma, buscando apenas a satisfação imediata dos desejos mais baixos do corpo. Por conta disso, transformamos o ócio em tédio, o que gera dificuldade de vivenciar o verdadeiro descanso no nosso Senhor. Eclesiastes 2.24 afirma que o proveito da vida está em reconhecer que tudo que temos vem do Senhor. Assim, no tempo de ócio que temos, podemos descansar do nosso cotidiano desfrutando as bênçãos que Deus nos concede. 


			Durante o período da pandemia fui conduzido por Jesus a vivenciar novas práticas, trocando o tempo de tela com séries, jogos e redes sociais pela prática da leitura, atividades ao ar livre e tempo em família. Isso edificou meu ser a um nível que não havia experimentado antes, diminuindo níveis de ansiedade, melhorando o tempo de qualidade com as pessoas que amo e verdadeiramente encontrando a paz e o renovo que só a presença do Espírito Santo pode oferecer. 


			Convido você a vivenciar essa prática neste ano. Busque uma leitura que edifique sua alma ou encontre um lugar calmo e desfrute um tempo de silêncio, de meditação, pois o descanso no Senhor e a quietude da alma está no aprender a sossegar.


			Senhor, a sós contigo, eleva e edifica minha alma! Amém!
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			Solitude


			Leitura: Eclesiastes 3.1-8


			... tempo de ficar calado e tempo de falar... (Ec 3.7) 


			Em 1978, Richard Foster escreveu no livro Celebração da Disciplina5: “na sociedade contemporânea nosso adversário se especializa em três coisas: ruído, pressa e multidões”. Parece que ele escreveu isso há pouco tempo, muitos anos depois. Então, como vivenciar uma vida de silêncio interior? Buscar a solitude e o silêncio é po der ver e ouvir. E o controle do falar é a chave do silêncio. O sábio Salomão descobriu isso há milhares de anos. Tiago entendeu que a pessoa capaz de controlar a língua é perfeita (Tg 3.1-12). Acredito que a primeira etapa para aprendermos a desenvolver uma vida de solitude é controlar o nosso falar. Thomas de Kempis escreveu: “é mais fácil estar totalmente em silêncio do que falar com moderação”. Ou seja, o sábio de Eclesiastes nos lembra de que há tempo de calar e tempo de falar. O controle é a chave. 


			Eu vivo falando aos meus filhos que precisamos desenvolver um controle interno para toda influência externa que recebemos e esse presente é o Espírito Santo quem nos dá. Há um episódio divertidíssimo do seriado Friends onde Ross provoca Rachel e Phoebe para que tenham domínio sobre eventos externos e desenvolvam um estado de mente capaz de terem o controle. Ele chama isso de Unagi (temporada 6, episódio 17). É uma brincadeira, mas muito útil para nos ensinar a ter disciplina de controle do falar. Como maçãs de ouro em bandejas de prata, assim é a palavra dita a seu tempo (Pv 25.11). Ter uma vida de solitude não é se tornar um eremita e se afastar de tudo e todos, mas buscar uma vida disposta a falar menos, ouvir mais e cultivar momentos de silêncio, que vão nos ajudar nessa busca interior de crescimento espiritual. 


			Pai, ensina-nos a parar para te ouvir quando falas conosco.
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			Silenciar, descansar e confiar


			Leitura: Jeremias 17.21-27 e Marcos 1.32-39


			Assim diz o Senhor: Para o próprio bem de vocês, tenham o cuidado de não levar cargas no dia de sábado... (Jr 17.21)


			Como vimos nas meditações anteriores, silenciar internamente é um passo essencial para encontrarmos o descanso no Senhor. Isso significa aquietar nossos pensamentos, desacelerar o ritmo de multitarefas e se colocar humildemente na posição de filho. Dedicar tempo para descansar na presença de Deus é um ato de confiança, pois não estamos no controle e sim confiando que ele cuida de nós, mesmo enquanto descansamos. Não é um convite a ser passivo, mas ser ativo na busca pelo Senhor. O resto nos será acrescentado (Mt 6.25-34). 


			Deus revela na Palavra e na história de seu povo a importância de confiarmos nossos afazeres a ele. No texto de Jeremias lemos  que o povo de Israel sofre advertências e consequências sérias, não por uma questão unicamente moral, mas por causa da sua atitude de não descansar. Esta mostrava que o povo confiava mais no seu trabalho do que no Senhor. No Evangelho de Marcos, vemos Jesus fazendo justamente o oposto. Após um dia cansativo, ele busca descanso na quietude junto ao Pai, o que é uma declaração de submissão e servidão a Deus, em quem se encontra verdadeira liberdade. 


			Enquanto eu não vivencio o descanso sigo em “espírito de escravidão”, buscando me justificar para tudo e todos, correndo atrás de resolver tudo ao meu redor e em tempo recorde. Seria isso a “escravidão do ativismo”? Em Cristo temos a libertação dessa escravidão, para encontrar o descanso que nos é oferecido por graça e amor. Quero desafiar você a ter como meta separar um dia para descansar no Senhor e desfrutar as bênçãos que ele derrama em sua vida. Deixo a sugestão de ouvir os álbuns de quietude do monge John Michael Talbot como inspiração para descansar, silenciar e ouvir a voz de Deus.


			Pai querido, ensina-me a descansar de verdade.
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			Gratidão ou felicidade?


			Leitura: Eclesiastes 3.9-22 e Efésios 5.15-17


			[Deus] Também pôs a eternidade no coração do ser humano, sem que este possa descobrir as obras que Deus fez 
desde o princípio até o fim. (Ec 3.11) 


			Nesses dias falamos muito sobre descanso, solitude e aquietar o coração. Mas afinal, por que nossos dias são tão cansativos? Somos criaturas criadas para viver na dimensão da Eternidade. Mas, por que não podemos viver já nesta dimensão? Porque em nossa natureza livre, escolhemos o pecado (Rm 7.15). Por isso, estamos vivendo de passagem por uma vida em que não encontramos a eternidade que nosso coração tanto deseja. Assim, o ser humano inicia sua corrida pela felicidade, a fim de achar nesse tempo que vivemos algo que preencha esse vazio. Esse ponto é crucial. Errar o alvo acerca da felicidade é gerar uma expectativa de que algo material e terreno seja a solução para minha vida. Quando fazemos isso, tornamos esse algo um ídolo que nos escraviza com promessas ilusórias, que são apenas vaidades (Ec 2.26). Disso surgem os vícios e as compulsões que nos confundem sobre o que é a felicidade. Eles  nos colocam na roda do imediatismo que nos faz chegar a dezembro em total esgotamento.  


			Portanto, busque o Senhor no seu cotidiano, vivendo a gratidão pelo que você já recebe e comece janeiro experimentando viver um relacionamento de dimensões eternas com Cristo. A felicidade é a consequência de uma vida grata e contente. A vida de fé não é um conto de fadas e nem um estudo científico. Ela é uma experiência profunda de relacionamento com Jesus. Cristo tem um plano para o seu casamento, para os seus filhos, para o seu trabalho, para as suas finanças, para a sua sexualidade e para a sua igreja. Não fique de fora desse plano durante este ano. Consagre sua vida e seus sonhos a ele.


			Deus amado, que a eternidade se instale no fundo do meu ser! 
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			Um novo propósito


			Leitura: 1 Reis 19.1-18


			Eis que veio uma voz e lhe disse: — O que você está fazendo aqui Elias? 
Ele respondeu: — Tenho sido muito zeloso pelo Senhor. (1Rs 19.13s)


			Voltamos a Elias e ao momento em que ele ouve a voz do Senhor entre o som de um suave sussurro. Ele não está bem. Reconhece que foi zeloso, mas três coisas o perturbam: o medo (v. 3); a morte (v. 4) e a solidão (v. 14), mas o amor de Deus por Elias é tão tremendo que ele permite que Elias viva essa crise no deserto (vv. 5-8). 


			Eu já vivi a angústia de querer tirar a própria vida. Em um momento de depressão eu disse a mesma coisa que Elias: “Basta Senhor, tire a minha vida”. Liguei para o meu psiquiatra, compartilhei isso e ele marcou um horário duas semanas depois. Fiquei bravo porque ele não marcou no mesmo dia, só 15 dias depois. Ele olhou para mim e disse: “Você precisava viver esse tempo!” Deus faz a mesma coisa com Elias e quando vem falar Ele apresenta um caminho mais suave e com um propósito permanente.


			Deus ordena a Elias que volte ao seu caminho para o deserto de Damasco. Às vezes, quando estamos perdidos, a melhor alternativa é voltar para o último lugar no qual Deus estava conosco. Depois de colocá-lo no caminho certo, ele dá uma nova missão e um novo propósito para Elias. Ele deveria ungir o novo rei da Síria (Hazael),  ungir o novo rei de Israel (Jeú) e escolher Eliseu como seu sucessor. Tudo isso começou com um momento de solitude e silêncio na caverna (v. 13). 


			Que neste ano Deus nos ensine a ouvir a sua voz. Que nos dê uma nova missão, um novo propósito, um companheiro para a caminhada de fé e nos mostre que não estamos sozinhos, mas que fazemos parte de um movimento de irmãos de fé ao redor de todo o mundo.


			Que teu amor profundo e restaurador nos guie e guarde! Amém!
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			Fugindo de Deus


			Samuel Scheffler


			Leitura: Jonas 1.1-4


			Jonas se levantou, mas para fugir da presença do Senhor, 
para Társis (Jn 1.3)


			Jonas, sem dúvida, é um dos profetas mais conhecidos da Bíblia. Se você frequenta a igreja desde criança, com certeza já ouviu falar da sua história. Mesmo não sendo tão familiarizado, já deve ter ouvido falar dele por ter sido engolido por um enorme peixe. Mas esta não é a parte mais importante. Diferentemente dos outros textos proféticos, que têm sua ênfase nas profecias, o Livro de Jonas tem a sua ênfase na vida do profeta. Hoje e nos próximos dias quero convidar você para olharmos alguns episódios.


			Diante de uma ordem de Deus Jonas foge. Ele compra uma passagem de navio para a Espanha. Vai para Társis, que era o local mais distante que ele poderia ir com uma única embarcação. Enquanto Nínive, para onde foi mandado, ficava a Leste de onde Jonas morava, Társis ficava a oeste. Társis era o fim do mundo, muito, mas muito longe de Nínive.


			Olhando para a nossa vida, quantas vezes fugimos de Deus? Talvez não fujamos geograficamente (de um lugar para outro), mas emocionalmente (endurecendo o nosso coração). Ou caímos no ativismo (ocupando-nos com tantas coisas como trabalho, entretenimento, hobbies, etc.), para não sermos encontrados por Deus e não ouvirmos a sua voz. Por isso é saudável pararmos, para visitar nosso coração e nos reorientar.


			O que Jonas encontrou como resultado de sua fuga foi uma tempestade. Quantas são as tempestades que eu colho em minha vida  por minha própria teimosia. É claro que nem todas as tempestades são frutos de desobediência e não é verdade que coisas ruins não acontecem com pessoas boas. Mas, com certeza, a desobediência gera turbulências e sofrimentos que poderíamos evitar, se ouvíssemos e obedecêssemos a voz de Deus ao ouvi-la!


			Senhor, abre meus olhos para que eu possa ver as minhas motivações e perceber se estou fugindo de ti 
e da tua vontade. Amém.
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			O bem comum


			Leitura: Jonas 1.4-7


			Como você pode ficar aí dormindo? (Jn 1.6)


			É interessante como Jonas está envolvido em seus próprios dilemas e se torna incapaz de perceber que, literalmente, o barco está afundando. Ao mesmo tempo em que o capitão e sua tripulação fazem de tudo o que está ao seu alcance, orando aos seus deuses, atirando a carga ao mar para aliviar o peso, e tentando de tudo para se salvarem, Jonas apenas dorme.


			Quando os marinheiros descobrem que Jonas é o responsável por estarem naufragando, pedem ajuda a ele ou, no mínimo, uma explicação. A resposta de Jonas a eles é sua indiferença. Ele sequer ora em favor dos marinheiros. Enquanto o barco afunda, Jonas não está nem aí.


			Aqui fica evidente que a nossa fé não pode estar desconectada da nossa vida. O que acontece comigo, acontece com quem está ao meu lado. Não existe um mundo terreno para os cristãos e um mundo terreno para os pagãos. Por isso Deus disse ao profeta Jeremias: ... porque na sua paz [da cidade] vocês terão paz (Jr 29.7). A injustiça vai gerar um mundo violento para quem mora nele. A falta de cuidado com o meio ambiente vai resultar em instabilidade climática. A ganância vai gerar pobreza, e assim vai. Portanto, tratar com o que acontece no mundo diz respeito a todos, e é nessa hora que a luz dos cristãos precisa brilhar. O Evangelho transforma toda e qualquer realidade. 


			Assim como Jonas tinha a resposta, nós como igreja também temos: a redenção do mundo a partir do Evangelho. Pessoas estavam prestes a morrer e a indiferença de Jonas quase os matou. Por isso, quando invocamos no Pai Nosso: ... seja feita a tua vontade, assim  na terra como no céu (Mt 6.10), suplicamos para que a graça seja multiplicada, agindo em favor de todos, tanto justos quanto injustos. Porque Deus se importa com todos.


			Querido Deus, não permitas que eu viva uma vida egoísta, 
apenas pensando em meus dilemas. Amém.











			29 de janeiro


			Nosso pecado de estimação


			Leitura: Jonas 1.8-17


			— Eu sou hebreu e temo o Senhor... (Jn 1.9)


			Durante a tempestade rola uma pequena investigação a respeito daquele tripulante desconhecido. Algumas perguntas são feitas, porém as respostas não vêm na mesma ordem, o que sugere o pecado de estimação de Jonas. Ele começa respondendo sobre a última pergunta, sua nacionalidade: sou hebreu. Essa é a informação mais importante que Jonas quer que os marinheiros saibam a seu respeito. Jonas é um patriota. Ama e zela por seu povo e por seu Deus. Para Jonas, Yahweh é o seu Deus e não o deles. Isso é essencial na identidade étnica de Jonas. Ele zela apenas por si e por seu povo.


			Por que esse nacionalismo é um pecado? Porque seu patriotismo está acima do amor ao próprio Deus. Na verdade, Jonas ama uma caricatura de Deus — um Deus justo que vai transformar Israel em uma grande nação, e para isso ele não pode ter misericórdia de qualquer outro povo. Visões como essa explicam, mas não justificam, termos cristãos que são racistas, avarentos, escravos da beleza ou do prazer, e a lista destes pecados de estimação é muito maior. Não é porque eles não amam Deus, mas porque ele não está em primeiro lugar em suas vidas. Justificam suas preferências e escolhas com um verniz de piedade, mas seu coração está longe de Deus. Essa era a encrenca de Jesus com os fariseus: ele atacava a raiz das suas motivações.


			Deus e seu amor não estão no plano mais profundo das motivações de Jonas. Por isso o grande mandamento é amar Deus em primeiro lugar e sobre tudo, porque facilmente podemos nos enredar e colocá-lo em segundo ou terceiro plano. Jesus disse: Porque, onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração (Mt 6.21). Lutero faz outra conexão: “Onde estiver o nosso coração aí  estará nosso deus”, diz ele.6 O que amamos mais do que Deus? Há pecados que temos cultivado piedosamente?


			Pai, revela o meu pecado de estimação e me liberta dele. Amém.
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			É só não atrapalhar


			Leitura: Jonas 3.1-10


			— Ainda quarenta dias, e Nínive será destruída. (Jn 3.4)


			A história dos marinheiros é transformada após Jonas ser lançado ao mar, ainda que de forma relutante. Quando o mar se acalma eles adoram ao Senhor com temor e fazem votos de servi-lo (1.16). Apesar desse jeito desastrado de Jonas, e apesar de sua má vontade, Deus o usa para trazer uma mudança de crença nesses marinheiros. O mesmo acontecerá com os ninivitas mais tarde.


			Após ser expurgado pelo peixe, Jonas agora segue sua missão até a capital da Assíria. Porém, suas palavras proféticas naquela cidade são confusas. Na língua original, destruída tem dois sentidos: a ideia de destruir, mas também de transformar, virar de cabeça para baixo. E foi o que aconteceu. Embora a mensagem do profeta fosse bem limitada, os ninivitas a ouviram e reagiram a ela. Talvez, Jonas tivesse economizado no discurso, crendo que aquele povo de Nínive realmente não se arrependeria, e que eles não mudariam de vida. Surpreendentemente, há um quebrantamento na cidade. Começando pelo monarca, e passando por todos os habitantes, vemos um ato coletivo de arrependimento e confissão de pecados.


			O povo se arrependeu e orou ao Deus de Israel. Fez votos de mudar de vida, deixando de ser violento. Aqui temos uma síntese de uma conversão a Deus: arrependimento, pedido de perdão e mudança de vida. Se fosse no mundo do futebol o profeta teria feito um golaço! Mas na realidade foi um gol meio que de canela, desajeitado. Porém, Deus tem seus propósitos e os está cumprindo. Jonas é um bom exemplo para nós. Não precisamos temer e fugir daquilo que Deus espera de mim e de você. Não são nossas habilidades, nem capacidades. Deus nos usa apesar de nós mesmos. O que precisamos fazer é não atrapalhar.


			Querido Deus obrigado porque o Senhor usa vasos de barro como eu para conter e fazer fluir a tua graça. Aleluia!











			 31 de janeiro


			Gratidão é olhar para 
o meio copo cheio


			Leitura: Jonas 4.1-6


			Então o Senhor Deus fez crescer uma planta por cima de Jonas [...] E Jonas ficou muito contente por causa da planta. (Jn 4.6)


			Depois de perceber que Deus havia perdoado os ninivitas, Jonas fica do lado de fora da cidade para esperar que eles se arrependam do seu arrependimento. O que ele queria era assistir o juízo de Deus. Mas nenhuma das duas opções aconteceu. Houve arrependimento e não houve juízo. Isso chateou Jonas, ou melhor, o enfureceu.


			Para muitos, a história de Jonas terminou ali no perdão dos ninivitas. Fato é que este último capítulo fala muito sobre Deus e seu caráter. E mais, ele nos ajuda a entender por que Jonas age daquela forma. Mas hoje eu gostaria de olhar para a planta que Deus providenciou para Jonas. Alguns estudiosos dizem que Jonas teria ficado ali por estes 40 dias. Afinal, foi esse o tempo que ele mesmo anunciou antes da destruição da cidade. Ainda que Jonas esteja furioso com Deus, ele reconhece o seu zelo e percebe que Deus estava cuidando dele o tempo todo, mesmo quando ele andava por outros caminhos. 


			Deus cuida de nós mesmo quando não estamos percebendo. Ele providencia sombras que nos dão alívio de nossas próprias teimosias. Não era o lugar que Deus esperava que Jonas estivesse, nem ali e nem no barco, mas em ambos os lugares Deus cuidou dele. Isso fica muito claro nos textos 1.17 e 4.6 quando fica explícito que é Deus quem manda o peixe e é Deus quem faz crescer a planta. Há uma ordem direta de Deus sobre a sua criação. 


			Embora haja muitas situações em nossas vidas que são fruto de nossas escolhas e decisões, também há uma clara manifestação do cuidado de Deus por nós, para além do que merecemos. Deus foi e é misericordioso com todos. Gratidão é percebermos que temos mais do que merecemos por pura bondade divina.


			Querido Deus, ajuda-me a olhar para a minha vida pelo lado do copo meio cheio e não do copo meio vazio. Amém.











			1º de fevereiro


			Compaixão, quem a merece?


			 Leitura: Jonas 4.7-10 e João 8.3-11


			E você não acha que eu deveria ter muito mais compaixão 
da grande cidade de Nínive...? (Jn 4.11)


			A compaixão é o grande tema deste livro. É neste momento que as peças se encaixam. A história de Jonas termina com uma pergunta bem contundente: “Não deveria eu ter compaixão?” A compaixão e a justiça estão de mãos dadas, e se encontram na bondade de Deus.


			Muitas vezes quando tratamos deste tema da compaixão, consciente ou inconscientemente nos deparamos com a questão do merecimento. Afinal, quem merece? É certo que uma pessoa vulnerável e faminta merece. Mas isso não é tão óbvio quando relacionado a um bandido, por exemplo.


			Nós temos dificuldades em ser compassivos quando não concordamos com os atos e as escolhas das pessoas. Preferimos invocar o juízo sobre elas, a fim de proteger a fé. Um bom exemplo é a história da mulher pega em adultério. Diante de todo o constrangimento, humilhação e exposição daquela mulher, Jesus se compadeceu dela. O motivo da sua compaixão não foram as suas escolhas e decisões erradas, mas o fato de enxergar a dor, a solidão e desumanização para além de sua culpa e responsabilidade. Os fariseus queriam justiça! A lei determinava o apedrejamento. Jesus se compadeceu, não porque concordasse com o erro da mulher, mas porque a amou apesar de seus erros. Assim, ele pode dizer: — Também eu não a condeno; vá e não peque mais (Jo 8.11).


			Compaixão e concordância não são sinônimos. Todavia, compaixão é uma atitude de empatia independentemente de culpa ou mérito, como foi com os marinheiros e com os ninivitas. Diante disso, eles mesmos reconheceram que tinham que mudar de vida e buscaram isso. Todo ser humano criado à imagem e semelhança de Deus, pode experimentar e graça transformadora contida e atos de compaixão.


			Nunca nos esqueçamos de que somos embaixadores da reconciliação!











			2 de fevereiro


			A longa jornada da restauração


			Leitura: Jonas 2


			Os que adoram ídolos vãos abandonam aquele que 
 lhes é misericordioso. (Jn 2.8)


			O capítulo 2 do livro de Jonas é um salmo fora do livro de Salmos. Se fosse recortado e colado poderia muito bem ser o Salmo 151. Ele obedece a todos os critérios de um saltério.


			Nele Jonas reflete sobre sua vida: Quando dentro de mim, desfalecia a minha alma, eu me lembrei do Senhor (v. 7). Também reflete sobre sua morte: Tu, porém, fizeste a minha vida subir da sepultura (v. 6). Se no barco Jonas estava indiferente, agora ele clama e ora. Em sua oração ele se lembra de que Deus ouve e responde. Mas ao observarmos de perto o que vemos é um Jonas relutante. Sua poesia e oração são belíssimas, mas seu coração continua endurecido. Mesmo com a dura lição da tempestade e de ser engolido por um peixe, Jonas não confessa seu pecado e nem se arrepende de ter dado as costas para Deus.


			Ele não percebe que seu nacionalismo é seu ídolo e que os ídolos nos levam a desprezar a misericórdia. Isso fica evidente no capítulo seguinte, quando ele exige de Deus o juízo. Jonas acredita que a salvação vem de Deus, mas não para os outros. Apenas para ele e os seus iguais.


			Essa oração de Jonas nos mostra que a conversão a Deus é um longo processo, que leva mais ou menos a nossa vida inteira. Deus ainda teria muito trabalho com seu profeta, assim como ele tem conosco. As mudanças mais profundas em nós levam tempo. Não são como um interruptor que se liga e passamos a ser e fazer o que Deus de nós espera. Todos nós temos um Jonas que habita em nossas vidas. O próprio livro sugere um final inacabado para que você e eu possamos terminá-lo, incluindo-nos nesta história. Quem são os nossos ninivitas? Para quem desejamos o juízo de Deus?


			Senhor, que a tua compaixão floresça em nossos corações!











			3 de fevereiro


			A vida é uma corrida!


			Leonir Arno Lohmann


			Leitura: Hebreus 12.1-3


			... corramos com perseverança a carreira que nos está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consumador 
da fé, Jesus... (Hb 12.1b,2a)


			

			


			Nossa vida é uma jornada! Na Bíblia, várias vezes, é comparada a uma corrida. Em Atos 20.24, Paulo afirma que em nada considera a vida preciosa para mim mesmo, desde que eu complete a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus... Em 2 Timóteo 4.7, consciente da proximidade do fim, declara: Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé. 
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